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Três suspeitos procurados por a facada {k0} jornalista
iraniano dissidente {k0} rua de Londres seriam do leste
europeu

Os investigadores acreditam  que os três suspeitos suspeitos de apunhalar o jornalista iraniano
dissidente Pouria Zeraati {k0} uma rua de Wimbledon, sudoeste de  Londres, seriam do leste
europeu e foram contratados e levados ao Reino Unido para cometer o crime.
Zeraati sobreviveu a ser  esfaqueado no pé {k0} Wimbledon, sudoeste de Londres, no mês
passado. Seu canal de televisão, Iran International, havia recebido ameaças  antes, o que ele e
seus apoiadores atribuem ao regime iraniano.

Link relacionado: Jornalista iraniano atacado {k0} Londres pede proscrição
das  Guardas Revolucionárias

Após o ataque, os três suspeitos do leste europeu rapidamente saíram do Reino Unido, voando
para fora dentro de  horas do aeroporto de Heathrow. Detectives acreditam que eles voaram para
diferentes destinos {k0} voos comerciais.
A contra-terrorismo policiaria e os  serviços de segurança do Reino Unido lideram a investigação
e o ataque é acreditado ser o mais recente exemplo do  regime iraniano usando proxies
criminosos para cometer atos de violência contra seus críticos no oeste.
Os três homens acreditam-se ter entrado  no Reino Unido pouco antes do ataque a Zeraati. Os
investigadores britânicos estão examinando se um suspeito tem ligações com  a Albânia.
Acredita-se que quem está por trás do ataque, suspeito ser mais provavelmente aqueles atuando
{k0} nome dos interesses do  regime iraniano, usou ligações e conhecimento de gangues
criminosas para contratar os atacantes, fontes ocidentais acreditam.
O uso de proxies criminosos  dá a Teerã deniabilidade, altos funcionários de segurança britânicos
acreditam, com aqueles contratados improvável serem listados {k0} qualquer vigília ou  levantar
alarme se eles entrarem no Reino Unido.
Zeraati foi atacado {k0} 29 de março quando se aproximava de seu carro.
Em  entrevistas à mídia, Zeraati disse suspeitar do motivo: "Foi nesse momento que eu percebi,
estava relacionado com meu trabalho. Acho  que foi um aviso."
Um terceiro homem estava esperando {k0} um Mazda azul e todos os três saíram. O Mazda foi 
posteriormente encontrado abandonado algumas milhas de distância {k0} New Malden.
Pouco tempo depois do ataque, a Met disse: "Porque a vítima  é um jornalista {k0} uma
organização de mídia persa baseada no Reino Unido, e ameaças tinham sido direcionadas a este
 grupo de jornalistas, o incidente está sendo investigado por oficiais especialistas do comando
antiterrorismo da Met ...
"Depois de abandonar o  veículo, os suspeitos viajaram diretamente para o aeroporto de
Heathrow e deixaram o Reino Unido dentro de algumas horas do  ataque."
O comandante Dominic Murphy da Met adicionou: "Estamos agora trabalhando com parceiros
internacionais para estabelecer detalhes adicionais.
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"Eu reitero que estamos  {k0} uma etapa inicial de nossa investigação, não sabemos o motivo
pelo qual essa vítima foi atacada e pode haver  uma série de explicações para isso."
O encarregado de Negócios do Irã no Reino Unido, Seyed Mehdi Hosseini Matin, negou a 
participação de seu governo.
Investigadores de contra-terrorismo disseram que desde 2024 uma série de planos para
"sequestrar ou mesmo matar ...  indivíduos percebidos como inimigos do regime iraniano" foram
descobertos e largamente frustrados.
O chefe de contraterrorismo do Reino Unido, o Comissário  Assistente Matt Jukes, advertiu {k0}
janeiro que estados hostis como o Irã usando proxies criminosos era uma tendência {k0}
ascensão:  "Uma dessas tendências é a sobreposição entre atores estatais hostis e crime
organizado.
"A grande conexão é, claro, o dinheiro, mas  também o uso de proxies criminosos para executar o
trabalho de regimes hostis.
"Por que faria isso você mesmo quando você  pode adquirir um criminoso organizado para
praticar a ação {k0} seu nome para fornecer distância e deniabilidade."
Em dezembro de 2024,  um homem foi condenado por fazer reconhecimento hostil na base {k0}
Chiswick, oeste de Londres, da Iran International. Magomed-Husejn Dovtaev  voou para Gatwick
de Viena {k0} fevereiro de 2024 e então levou um táxi para o local {k0} Chiswick.
Guardas  de segurança o acharam suspeito e ligaram para a polícia.
Nascido na Chechênia, Dovtaev voou {k0} Gatwick {k0} fevereiro, pegou um  táxi para a base da
TV no parque comercial {k0} Londres Oeste, onde foi flagrado e a polícia foi chamada.  Ele foi
condenado por tentar coletar informações prováveis de ser úteis para atos terroristas e
condenado a três anos e  meio de prisão.
As autoridades americanas também acreditam ter visto um complô iraniano usando proxies
criminosos da Europa Oriental para tentar  um atentado contra um dissidente.
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investigadores britânicos estão examinando se um suspeito tem ligações com  a Albânia.
Acredita-se que quem está por trás do ataque, suspeito ser mais provavelmente aqueles atuando
{k0} nome dos interesses do  regime iraniano, usou ligações e conhecimento de gangues
criminosas para contratar os atacantes, fontes ocidentais acreditam.
O uso de proxies criminosos  dá a Teerã deniabilidade, altos funcionários de segurança britânicos
acreditam, com aqueles contratados improvável serem listados {k0} qualquer vigília ou  levantar
alarme se eles entrarem no Reino Unido.
Zeraati foi atacado {k0} 29 de março quando se aproximava de seu carro.
Em  entrevistas à mídia, Zeraati disse suspeitar do motivo: "Foi nesse momento que eu percebi,
estava relacionado com meu trabalho. Acho  que foi um aviso."
Um terceiro homem estava esperando {k0} um Mazda azul e todos os três saíram. O Mazda foi 
posteriormente encontrado abandonado algumas milhas de distância {k0} New Malden.
Pouco tempo depois do ataque, a Met disse: "Porque a vítima  é um jornalista {k0} uma
organização de mídia persa baseada no Reino Unido, e ameaças tinham sido direcionadas a este
 grupo de jornalistas, o incidente está sendo investigado por oficiais especialistas do comando
antiterrorismo da Met ...
"Depois de abandonar o  veículo, os suspeitos viajaram diretamente para o aeroporto de
Heathrow e deixaram o Reino Unido dentro de algumas horas do  ataque."
O comandante Dominic Murphy da Met adicionou: "Estamos agora trabalhando com parceiros
internacionais para estabelecer detalhes adicionais.
"Eu reitero que estamos  {k0} uma etapa inicial de nossa investigação, não sabemos o motivo
pelo qual essa vítima foi atacada e pode haver  uma série de explicações para isso."
O encarregado de Negócios do Irã no Reino Unido, Seyed Mehdi Hosseini Matin, negou a 
participação de seu governo.
Investigadores de contra-terrorismo disseram que desde 2024 uma série de planos para
"sequestrar ou mesmo matar ...  indivíduos percebidos como inimigos do regime iraniano" foram
descobertos e largamente frustrados.
O chefe de contraterrorismo do Reino Unido, o Comissário  Assistente Matt Jukes, advertiu {k0}
janeiro que estados hostis como o Irã usando proxies criminosos era uma tendência {k0}
ascensão:  "Uma dessas tendências é a sobreposição entre atores estatais hostis e crime
organizado.
"A grande conexão é, claro, o dinheiro, mas  também o uso de proxies criminosos para executar o
trabalho de regimes hostis.
"Por que faria isso você mesmo quando você  pode adquirir um criminoso organizado para
praticar a ação {k0} seu nome para fornecer distância e deniabilidade."
Em dezembro de 2024,  um homem foi condenado por fazer reconhecimento hostil na base {k0}
Chiswick, oeste de Londres, da Iran International. Magomed-Husejn Dovtaev  voou para Gatwick
de Viena {k0} fevereiro de 2024 e então levou um táxi para o local {k0} Chiswick.
Guardas  de segurança o acharam suspeito e ligaram para a polícia.
Nascido na Chechênia, Dovtaev voou {k0} Gatwick {k0} fevereiro, pegou um  táxi para a base da
TV no parque comercial {k0} Londres Oeste, onde foi flagrado e a polícia foi chamada.  Ele foi
condenado por tentar coletar informações prováveis de ser úteis para atos terroristas e
condenado a três anos e  meio de prisão.
As autoridades americanas também acreditam ter visto um complô iraniano usando proxies
criminosos da Europa Oriental para tentar  um atentado contra um dissidente.
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dissidente Pouria Zeraati {k0} uma rua de Wimbledon, sudoeste de  Londres, seriam do leste
europeu e foram contratados e levados ao Reino Unido para cometer o crime.
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seus apoiadores atribuem ao regime iraniano.
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Após o ataque, os três suspeitos do leste europeu rapidamente saíram do Reino Unido, voando
para fora dentro de  horas do aeroporto de Heathrow. Detectives acreditam que eles voaram para
diferentes destinos {k0} voos comerciais.
A contra-terrorismo policiaria e os  serviços de segurança do Reino Unido lideram a investigação
e o ataque é acreditado ser o mais recente exemplo do  regime iraniano usando proxies
criminosos para cometer atos de violência contra seus críticos no oeste.
Os três homens acreditam-se ter entrado  no Reino Unido pouco antes do ataque a Zeraati. Os
investigadores britânicos estão examinando se um suspeito tem ligações com  a Albânia.
Acredita-se que quem está por trás do ataque, suspeito ser mais provavelmente aqueles atuando
{k0} nome dos interesses do  regime iraniano, usou ligações e conhecimento de gangues
criminosas para contratar os atacantes, fontes ocidentais acreditam.
O uso de proxies criminosos  dá a Teerã deniabilidade, altos funcionários de segurança britânicos
acreditam, com aqueles contratados improvável serem listados {k0} qualquer vigília ou  levantar
alarme se eles entrarem no Reino Unido.
Zeraati foi atacado {k0} 29 de março quando se aproximava de seu carro.
Em  entrevistas à mídia, Zeraati disse suspeitar do motivo: "Foi nesse momento que eu percebi,
estava relacionado com meu trabalho. Acho  que foi um aviso."
Um terceiro homem estava esperando {k0} um Mazda azul e todos os três saíram. O Mazda foi 
posteriormente encontrado abandonado algumas milhas de distância {k0} New Malden.
Pouco tempo depois do ataque, a Met disse: "Porque a vítima  é um jornalista {k0} uma
organização de mídia persa baseada no Reino Unido, e ameaças tinham sido direcionadas a este
 grupo de jornalistas, o incidente está sendo investigado por oficiais especialistas do comando
antiterrorismo da Met ...
"Depois de abandonar o  veículo, os suspeitos viajaram diretamente para o aeroporto de
Heathrow e deixaram o Reino Unido dentro de algumas horas do  ataque."
O comandante Dominic Murphy da Met adicionou: "Estamos agora trabalhando com parceiros
internacionais para estabelecer detalhes adicionais.
"Eu reitero que estamos  {k0} uma etapa inicial de nossa investigação, não sabemos o motivo
pelo qual essa vítima foi atacada e pode haver  uma série de explicações para isso."
O encarregado de Negócios do Irã no Reino Unido, Seyed Mehdi Hosseini Matin, negou a 
participação de seu governo.
Investigadores de contra-terrorismo disseram que desde 2024 uma série de planos para
"sequestrar ou mesmo matar ...  indivíduos percebidos como inimigos do regime iraniano" foram
descobertos e largamente frustrados.
O chefe de contraterrorismo do Reino Unido, o Comissário  Assistente Matt Jukes, advertiu {k0}



comentário do comentarista
 

janeiro que estados hostis como o Irã usando proxies criminosos era uma tendência {k0}
ascensão:  "Uma dessas tendências é a sobreposição entre atores estatais hostis e crime
organizado.
"A grande conexão é, claro, o dinheiro, mas  também o uso de proxies criminosos para executar o
trabalho de regimes hostis.
"Por que faria isso você mesmo quando você  pode adquirir um criminoso organizado para
praticar a ação {k0} seu nome para fornecer distância e deniabilidade."
Em dezembro de 2024,  um homem foi condenado por fazer reconhecimento hostil na base {k0}
Chiswick, oeste de Londres, da Iran International. Magomed-Husejn Dovtaev  voou para Gatwick
de Viena {k0} fevereiro de 2024 e então levou um táxi para o local {k0} Chiswick.
Guardas  de segurança o acharam suspeito e ligaram para a polícia.
Nascido na Chechênia, Dovtaev voou {k0} Gatwick {k0} fevereiro, pegou um  táxi para a base da
TV no parque comercial {k0} Londres Oeste, onde foi flagrado e a polícia foi chamada.  Ele foi
condenado por tentar coletar informações prováveis de ser úteis para atos terroristas e
condenado a três anos e  meio de prisão.
As autoridades americanas também acreditam ter visto um complô iraniano usando proxies
criminosos da Europa Oriental para tentar  um atentado contra um dissidente.
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Em  entrevistas à mídia, Zeraati disse suspeitar do motivo: "Foi nesse momento que eu percebi,
estava relacionado com meu trabalho. Acho  que foi um aviso."
Um terceiro homem estava esperando {k0} um Mazda azul e todos os três saíram. O Mazda foi 
posteriormente encontrado abandonado algumas milhas de distância {k0} New Malden.
Pouco tempo depois do ataque, a Met disse: "Porque a vítima  é um jornalista {k0} uma
organização de mídia persa baseada no Reino Unido, e ameaças tinham sido direcionadas a este
 grupo de jornalistas, o incidente está sendo investigado por oficiais especialistas do comando
antiterrorismo da Met ...
"Depois de abandonar o  veículo, os suspeitos viajaram diretamente para o aeroporto de
Heathrow e deixaram o Reino Unido dentro de algumas horas do  ataque."
O comandante Dominic Murphy da Met adicionou: "Estamos agora trabalhando com parceiros
internacionais para estabelecer detalhes adicionais.
"Eu reitero que estamos  {k0} uma etapa inicial de nossa investigação, não sabemos o motivo
pelo qual essa vítima foi atacada e pode haver  uma série de explicações para isso."
O encarregado de Negócios do Irã no Reino Unido, Seyed Mehdi Hosseini Matin, negou a 
participação de seu governo.
Investigadores de contra-terrorismo disseram que desde 2024 uma série de planos para
"sequestrar ou mesmo matar ...  indivíduos percebidos como inimigos do regime iraniano" foram
descobertos e largamente frustrados.
O chefe de contraterrorismo do Reino Unido, o Comissário  Assistente Matt Jukes, advertiu {k0}
janeiro que estados hostis como o Irã usando proxies criminosos era uma tendência {k0}
ascensão:  "Uma dessas tendências é a sobreposição entre atores estatais hostis e crime
organizado.
"A grande conexão é, claro, o dinheiro, mas  também o uso de proxies criminosos para executar o
trabalho de regimes hostis.
"Por que faria isso você mesmo quando você  pode adquirir um criminoso organizado para
praticar a ação {k0} seu nome para fornecer distância e deniabilidade."
Em dezembro de 2024,  um homem foi condenado por fazer reconhecimento hostil na base {k0}
Chiswick, oeste de Londres, da Iran International. Magomed-Husejn Dovtaev  voou para Gatwick
de Viena {k0} fevereiro de 2024 e então levou um táxi para o local {k0} Chiswick.
Guardas  de segurança o acharam suspeito e ligaram para a polícia.
Nascido na Chechênia, Dovtaev voou {k0} Gatwick {k0} fevereiro, pegou um  táxi para a base da
TV no parque comercial {k0} Londres Oeste, onde foi flagrado e a polícia foi chamada.  Ele foi
condenado por tentar coletar informações prováveis de ser úteis para atos terroristas e
condenado a três anos e  meio de prisão.
As autoridades americanas também acreditam ter visto um complô iraniano usando proxies
criminosos da Europa Oriental para tentar  um atentado contra um dissidente.
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